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Cancioneiro Chinez (1890): 
tradução e exotismo [1]
Esta breve reflexão pretende dar conta da atividade de tradução 
de António Feijó, focando em concreto Cancioneiro Chinez, a 
sua única obra de poesia com duas edições em vida do autor, em 
1890 e 1903. Pretende-se argumentar que não foi um trabalho 
incidental no contexto da produção poética do autor nem no do 
orientalismo literário em Portugal. Para isso, dar-se-á a conhecer, 
muito sucintamente, o contexto de produção, circulação e receção 
de Cancioneiro Chinez, a partir das relações do poeta com o 
tema orientalista versado (a China), da génese da obra, da sua 
composição macrotextual e do seu impacto literário.
Cancioneiro Chinez (1890): 
Translation and Exoticism
This short reflection seeks to account for the translation praxis of 
António Feijó by focusing on Cancioneiro Chinez, his only poetry 
work to undergo two editions during his lifetime, in 1890 and 1903. 
It is my purpose to show that this was not a circumstantial work 
either in the poet’s overall literary production or to literary orientalism 
in Portugal. To this end, I will delve into the context of production, 
circulation and reception of Cancioneiro Chinez based on the poet’s 
link to the orientalist topic addressed in the book (China), its genesis, 
its macrotextual structure, and its literary impact.
António Feijó, Cancioneiro Chinez, 
China, tradução, exotismo
António Feijó, Cancioneiro Chinez, 
China, translation, exoticism
[1] O presente artigo 
pretende dar conta 
de algumas das 
linhas de reflexão 
desenvolvidas no 
âmbito da tese 
de doutoramento 







Feijó e Wenceslau de 
Moraes), disponível 
para leitura em 
http://hdl.handle.
net/10451/8873.
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MARTA PACHECO PINTO [2]
À janela do Oriente...
A
ssocia-se António Feijó à fi-
gura do poeta, diplomata, 
cônsul ou até opíparo. Me-
nos conhecida é, porém, a 
sua faceta como tradutor ou como 
poeta-tradutor. É sobre a sua ati-
vidade de tradução que este breve 
ensaio versa, em particular sobre 
Cancioneiro Chinez. Esta foi a 
sua única obra de poesia a ter duas 
edições durante o período de vida 
do poeta, em 1890 e 1903 respe-
tivamente, e é a primeira antolo-
gia de poesia clássica chinesa que 
se conhece em língua portuguesa, 
embora não traduzida diretamente 
do Chinês mas a partir do Francês. 
O primeiro exercício de tradução 
direta desta língua oriental deve-se 
ao poeta simbolista Camilo Pessa-
nha (1867-1926), contemporâneo 
de Feijó, com as suas oito Elegias 
Chinesas da dinastia Ming (1368-
1644), que são traduzidas e publi-
cadas em Macau, a 13 de setembro 
de 1914, no jornal O Progresso.
Enquanto português estrangei-
rado, António Feijó desenvolveu 
a sua carreira profissional como 
cônsul e diplomata fora de Por-
tugal e consolidou o seu percurso 
literário escrevendo sobretudo a 
partir de fora para dentro; con-
tudo, nunca palmilhou terras da 
Ásia ou do Oriente Próximo. O 
saber que foi acumulando sobre 
a Ásia Oriental, nomeadamen-
te sobre a China, resulta de uma 
cultura livresca, de um contacto 
mediado sobretudo por livros, por 
testemunhos de terceiros e herdei-
ro de uma memória histórica e um 
imaginário coletivo, que começou 
a construir-se aquando das pri-
meiras viagens europeias à Chi-
na, a partir do momento em que 
a Companhia de Jesus, então sob 
o reinado de D. João III, entra na 
Ásia Oriental, por volta de 1513. 
É através da Companhia de Jesus 
que chegam à Europa as primeiras 
cartas cartográficas, os primeiros 
relatos e representações dos povos 
da China e do Japão, que se redi-
gem e se fazem circular os primei-
ros dicionários e gramáticas de 
línguas asiáticas.
Em Cancioneiro Chinez, António 
Feijó traduz a China a uma dupla 
distância, geográfica e temporal. 
Reescreve a China sem sair do 
seu espaço de conforto cultural (o 
Ocidente) e reescreve não a China 
do seu tempo, mas a China com 
que os Portugueses de Quinhentos 
e Seiscentos contactaram e fizeram 
comércio, a China dos mandarins, 
dos pagodes, dos lótus d’oiro, dos 
imperadores, imperatrizes e con-
cubinas, a China de jade.
Nesta (também) nota de apresen-
tação da obra, que serve de cele-
bração do primeiro centenário da 
morte do autor, pretendo dar a 
conhecer, muito sucintamente, o 
contexto de produção, circulação 
e receção de Cancioneiro Chinez, 
a partir das relações do poeta com 
o tema orientalista versado (a Chi-
na) e dando conta da génese da 
obra, da sua composição macro-
textual e do seu impacto literário.
O poeta e o Oriente chinês
António Joaquim de Castro Fei-
jó, natural de Ponte de Lima onde 
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nasceu a 1 de junho de 1859, vin-
do a falecer no outro extremo da 
Europa, em Estocolmo, a 20 de 
junho de 1917, cedo manifesta os 
seus dotes poéticos, sobretudo du-
rante os tempos de estudante de 
Direito na Universidade de Coim-
bra, entre 1878 e 1883. 
Após tentativas frustradas de in-
gressar na advocacia, envereda 
pela carreira diplomática. Esta le-
va-o ao Brasil durante um curto 
período de três anos (de julho de 
1886 a dezembro de 1889, passan-
do pelo Rio de Janeiro, Rio Gran-
de do Sul e Pernambuco) e, a partir 
de janeiro de 1891, à Suécia, onde 
permanece até ao final dos seus 
dias, viajando com regularidade 
pela França (sobretudo Paris), Di-
namarca, Alemanha (sobretudo 
Berlim), Noruega e Rússia. Antó-
nio Feijó nunca esteve ou viajou 
pelo Oriente, mas vontade não te-
ria faltado, pelo menos enquanto 
opção profissional; a inadaptação 
ao meio sociocultural brasileiro 
leva-o a ponderar a transferência 
para a China, como confirma a 
carta de 2 de janeiro de 1887 ao ir-
mão José Joaquim de Castro Feijó: 
“Consta-me que vae vagar o Con-
sulado de Schangae, na China [...], 
vou pedir a minha transferencia 
[...]. Quero ver o Oriente enquan-
to tenho algum sangue na guelra” 
(Queirós, 1961, p. 86).
As afiliações institucionais do di-
plomata Feijó mostram-no ligado 
a entidades detentoras e dissemi-
nadoras de saber sobre o Oriente 
em Portugal, cuja atividade esta-
ria na base da tentativa de emer-
gência do Orientalismo como 
campo de estudos. Refiro-me às 
suas ligações a duas sociedades 
científicas, o Instituto de Coimbra 
(fundado em 1852) e a Sociedade 
de Geografia de Lisboa (fundada 
em 1875). Torna-se sócio efetivo 
da primeira em 1881, ainda du-
rante os tempos de estudante, e 
sócio correspondente da segun-
da em 1891, quando é destacado 
para a Suécia. O poeta não terá 
estado, pelo menos por via destas 
redes institucionais, arredado da 
atualidade política e sociocultural 
dos países asiáticos (e, menos ain-
da, africanos).
Colaborou em inúmeros perió-
dicos, nacionais e brasileiros[3], e 
publicou, em vida, oito livros de 
poesia. É em Transfigurações, de 
1882, que se começa a desenhar a 
procura do exótico oriental, como 
fica patente através de poemas 
como “Esfinge eterna” (1880). 
Lyricas e Bucolicas, em 1884, 
confirma o seu estatuto de poeta, 
e é nesta coleção que se verifica, 
a par do célebre soneto “Pálida e 
loira”, a inclusão pela primeira vez 
de um poema que fará mais tarde 
parte de Cancioneiro Chinez: “So-
bre o rio Thchú (do poeta chinez 
Thu-Fú)” (Feijó, 2004a, p. 100)[4]. 
Creio poder mesmo estabelecer 
a primeira metade de 1883 como 
data da composição deste poema, 
visto, em carta de 17 de setembro 
desse ano, o poeta afirmar que 
Lyricas e Bucolicas “está no pre-
lo, já mandei pedir ao Magalhães 
& Morais [sic, Moniz?] 250$000 
pela edição” (2004b, p. 34-35). 
Não tendo encontrado até à data 
publicações anteriores de outras 
composições posteriormente in-
cluídas em Cancioneiro Chinez, 
não hesito, portanto, em situar o 
início deste projeto de tradução 
em, pelo menos, 1883.






[3] Em Portugal, 
destacam-se: 
Revista Scientifica e 
Litteraria (de que foi 
diretor, ao lado de 
Luís de Magalhães, 
entre 1880 e 1881, 
com três números 
apenas), Revista de 
Coimbra, Revista de 
Portugal (1889-




Gallego (Viana do 
Castelo), Diario de 
Noticias, O Commercio 
do Lima, Almanaque 
de Ponte de Lima, 
entre outros. No 
Brasil, assinalAm- 
-se: A Vida Moderna, 
Brasileiro, Jornal do 
Commercio, Gazeta de 
Noticias ou O Paiz.
[4] A versão 
publicada seis 
anos mais tarde em 
Cancioneiro Chinez 
seria igual não fosse 
a maiusculização do 
substantivo “Lua” 
e a alteração do 
primeiro verso da 
última estrofe: “E 
sonho então” (Feijó, 
2004a, p. 100) dá 
lugar a um lento 
crescendo – “E 
sonho e penso e 
phantasio então” 
(Feijó, 1890, p. 54). 
Note-se que, tanta 
naquela versão do 
poema como nas 
que constam de 
ambas as edições de 
Cancioneiro, há uma 
gralha no título, que 
apenas no índice final 
das duas últimas é 
emendada – “Sobre o 
rio Tchú”.
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Dando à estampa sete anos mais 
tarde, em outubro de 1890, de-
pois de regressar do Brasil e pouco 
antes de embarcar para a Suécia, 
Cancioneiro Chinez é o sexto livro 
de António Feijó, nele reunindo 
composições publicadas sobretudo 
entre 1885 e 1887 em periódicos 
nacionais, como o jornal portuense 
A Provincia, mas também em pe-
riódicos brasileiros, como o Diario 
de Noticias (vejam-se, por exem-
plo, as edições de 15 de março e 16 
de maio de 1886[5]).
Com a mudança para Estocolmo 
em 1891, onde assume funções 
como Encarregado de Negócios 
interino e é em 1901 promovido 
a Ministro Plenipotenciário nas 
cortes sueca e dinamarquesa, o 
poeta-diplomata entrega-se ao es-
tudo da língua sueca, traduzindo 
vários textos diretamente desta 
língua germânica. Traduz as car-
tas do pastor Carl Israel Ruders 
(1761-1837), que relatam as suas 
viagens por Portugal e que conhe-
ceram uma publicação irregular 
no Diario de Noticias entre 1906 
e 1912 (Chaves, 1981, p. 22)[6]. 
Ainda em 1906 publica a tradu-
ção A Viagem de Pedro Afortu-
nado – saga em 5 actos traduzida 
do original sueco com permissão 
do auctor [7] August Strindberg, 
pela Livraria Clássica Editora, 
com uma “Advertencia” assinada 
tão-só por “O Traductor”. Ambas 
as traduções do Sueco são publi-
cadas anonimamente e cumprem 
um intento didático (de aperfei-
çoamento linguístico) que difere 
bem do propósito que subjaz a 
Cancioneiro Chinez.
Do ponto de vista temático do 
Oriente chinês, este Cancioneiro 
é único no repertório poético de 
Feijó. Apenas o poema “Vaso chi-
nês”, dado a conhecer por Álvaro 
Manuel Machado na sua edição 
de 1981 de Sol de Inverno, segui-
do de vinte poesias inéditas, reto-
ma de modo explícito o Império 
Celeste. Já o imaginário poético 
de “O cravo murcho”, em Lyricas 
e Bucolicas, não vai além de uma 
chinoiserie decorativa: “Como 
um cravo que murcha debruçado/
Numa jarra fantástica da China” 
(Feijó, 2004a, p. 79). Outros poe-
mas há que glosam sobretudo o 
Oriente muçulmano, de inspira-
ção bíblica, de que são exemplo as 
poesias “Moiro e cristã”, “A res-
posta do árabe” e “A vocação de 
Ibraim” (Sol de Inverno) ou “Pri-
mavera” (Feijó, 2005, p. 225-226) 
e “Oriental”[8]. 
A génese de 
Cancioneiro Chinez
Cancioneiro Chinez surge, em 
1890, num momento da Histó-
ria pouco propício à China, que 
então atravessava um período de 
instabilidade, muito por conta 
das Guerras do Ópio (1839-1842, 
1856-1860) e da revolta Taiping 
(1851-1866), que vieram enfraque-
cer a dinastia Qing (1644-1912) e 
tiveram como consequências dire-
tas a perda de um elevado número 
de vidas humanas, a fome, a falta 
de condições sanitárias, a doença. 
Este cenário fomentou a imagem 
de uma China em decadência mas 
também estagnada no tempo, que 
se viu impelida a desenvolver ati-
tudes de resistência ao exterior, ao 
mesmo tempo que o vizinho Japão 
reabria as portas ao Ocidente, a 
[5] Na edição de 15 
de março, na secção 
“Cancioneiro chinez”, 
incluem-se os 
poemas: “O Imperador 
(Thu-Fu)”, “Palacio no 
coração (Thu-Fu)” – 
que, no livro, surge 
sob o título “Casa 
no coração” – e “O 
leque (Tan-Jo-Su)”; a 
16 de maio, na mesma 
Branco Chaves. Este 
volume de cartas 
foi reimpresso 




um segundo volume 
contendo as cartas 
que não foram 
traduzidas por 
António Feijó.
[7] Trata-se da versão 
portuguesa de Lycko-
Pers resa. Sagospel i 
fem akter, de 1882.
[8] Publicado, ao 
que tudo indica pela 
primeira vez, na 
revista quinzenal 
Brasil-Portugal de 
1 de julho de 1903 
(n.º 107, p. 176).
secção, incluem-
se os poemas: “O 
Cormoran (Su-Tong 
Pó)”; “As pérolas de 
jade (Tchan-Tiu-Lin)”; 
“O cão do vencedor 
(Thu-Fu)” e “A flor de 
pessegueiro (Tsé Tsi)”.
[6] Foram reunidas 
e publicadas em 
livro só em 1981 por 
iniciativa de Castelo 
Ponte de Lima: do passado ao presente, rumo ao futuro! 11
partir de 1854, e abraçava a sua 
modernidade.
A China de jade que António Fei-
jó celebra em Cancioneiro Chinez 
importa-a da coletânea Le Livre 
de jade, de Judith Walter, publi-
cada em 1867. É com este nome 
que Judith Gautier (1845-1917), 
filha do célebre poeta e romancis-
ta francês Théophile Gautier, assi-
na o seu primeiro livro. Veio a ser 
uma reputada orientalista que fic-
cionou diversos Orientes sem nun-
ca, tal como o poeta-tradutor, ter 
estado na Ásia; transpôs as fron-
teiras europeias apenas em 1914, 
aos 69 anos de idade, quando foi 
convidada a visitar a Argélia[9]. 
Em 2017, comemorou-se também 
o centenário da sua morte.
Le Livre de jade notabiliza Judith 
quando era ainda uma jovem de 
22 anos, que começara a estudar, 
quatro anos antes, a língua de 
Confúcio com o tutor chinês Tin-
-Tun-Ling (1830-1886), a quem 
dedica a primeira edição da obra. 
É na Biblioteca Imperial de Paris 
onde, fazendo-se acompanhar 
diariamente do tutor, recolhe o 
material poético para a sua cole-
tânea. É sobretudo a partir da dé-
cada de 1820 que se reúnem nes-
ta biblioteca grandes coleções de 
manuscritos de línguas orientais, 
que tornariam Paris tão atrativa e 
propícia ao desenvolvimento dos 
Estudos Orientais. É aí que, déca-
das mais tarde, Judith e Tin-Tun-
-Ling estudam livros em Chinês e 
copiam poemas do período clássi-
co da literatura chinesa, para os 
analisar e traduzir (Gautier, 1900, 
p. 203-204).
Le Livre de jade é posto à ven-
da, em Paris, a partir de maio de 
1867, um mês após a abertura da 
Exposição Universal, que muito 
contribuiu para a renovação do 
gosto europeu pelo exótico orien-
tal. A obra tem um êxito imediato 
e vem inaugurar a moda da chi-
noiserie literária (Carvalho, 1993, 
p. 77)[10]. Conhece três reedições, 
uma em vida da autora (1902) e 
duas pouco depois da sua morte 
(1928 e 1933)[11]. Entre a primeira 
e a segunda edições, Judith acres-
centou poemas, retificou várias 
das autorias atribuídas, adicio-
nou elementos paratextuais exo-
tizantes (nomeadamente imagens 
e carateres chineses) e breves in-
formações sobre a proveniência de 
alguns poemas.
A boa receção de Le Livre de 
jade na segunda metade do sécu-
lo XIX comprova-se não apenas 
pelo número de edições da obra, 
mas também pelas inúmeras tra-
duções que gerou para outras 
línguas europeias. No Quadro 1, 
sistematizam-se as traduções, na 
sua maioria parciais, a que Le Li-
vre de jade deu origem no período 
compreendido entre 1867, data da 
primeira edição, e 1933, data da 
quarta edição.
As primeiras traduções que se co-
nhecem de poemas de Le Livre 
de jade aparecem não na Europa, 
mas no outro lado do Atlântico, 
no Brasil, pela mão de Machado 
de Assis (1839-1908), com quem 
Feijó trava conhecimento durante 
a sua estadia no país. É em Pha-
lenas, de 1870, que Machado de 
Assis inclui oito poemas “imi-
tados” de Le Livre de jade na 
secção “Lyra chineza” ([1870], 
p. 109-126).
Poder-se-ia legitimamente colocar 
a hipótese de ter sido Machado de 
[9] Judith Gautier 
tornar-se-ia 
conhecida pelo seu 
poder de evocação 
poética e pelo 
papel catalisador 
da imaginação na 
criação da sua ideia 
de Oriente, que teria 
compensado o seu 
desconhecimento 
desse território; 
como a própria 
afirmava: “«I [Judith] 
haven’t visited the 
Far East [...]. What 
could I hope for that 
would be superior to 
the idea I had formed 
of it? I couldn’t 
possibly risk being 
disenchanted!»” 
[“Não conheço o 
Extremo Oriente 
[...]. O que poderia 
esperar que pudesse 
ser superior à ideia 






[10] Segundo o 
dicionário Petit Robert, 
o termo chinoiserie data 
de 1839 e designa um 
elemento decorativo 
(bibelot) proveniente 
da China ou que “est 
dans le goût chinois”. 
É, porém, ambíguo se 
“dans le goût chinois” 
significa conforme o 
gosto ocidental das 
coisas chinesas ou o 
próprio gosto nativo.
[11] MAIS 
RECENTEMENTE, SAÍRAM  
uma edição com 
apresentação, notas 
e bibliografia de Yvan 
Daniel, pela Imprensa 
Nacional de Paris, EM 
2004 e uma outra em 
2014 pelas Edições 
Le Chat Rouge, com 
um dossiê crítico por 
Gérald Duchemin.
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Data da 1.ª edição Língua de chegada Texto de chegada Tradutor
1870 Português “Lyra chineza” in Phalenas  (Rio de Janeiro: B. L. Garnier/Paris: E. Belhatte) Machado de Assis
1873 Alemão Chinesische Lieder aus dem Livre de Jade von Judith Mendès  (Munique: Theodor Ackermann) Gottfried von Böhm
1882 Italiano
Il libro di Giada – echi dell’estremo Oriente recati in versi 
italiani secondo la lezione di J. Walter 
(Florença: Successori Le Monnier)
Tullo Massarani
1890 Inglês Pastels in Prose (Nova Iorque: Harper & Brothers) Stuart Merrill
1890 Português Cancioneiro Chinez (Porto: Magalhães & Moniz Editores) António Feijó
1905 Alemão Chinesische Lyrik (Munique: R. Piper) Hans Heilmann
1915 Alemão




(pseudónimo de Alfred Henschke)
1918 Inglês Chinese Lyrics from The Book of Jade (Nova Iorque: B. W. Huebsch) James Whitall
1918 Russo Farforovyi pavil’on [O pavilhão de porcelana] (S. Petersburgo: Giperbore) Nikolai Gumilev
1919 Inglês




A Garden of Bright Waters. One Hundred and Twenty 
Asiatic Love Poems 
(Oxford: Basil Blackwell)
Edward Powys Mathers
1927 Alemão Der Porzellanpavillon (Berlim: P. Zsolnay Verlag) Max Fleisher
QUADRO 1.
O impacto tradutório de Le Livre de jade 
(1867-1933)[12]
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Assis a impelir Feijó a traduzir Le 
Livre de jade (Pinto, 2013a). No 
entanto, quando em 1886 convi-
ve com o escritor brasileiro, já há 
muito, desde pelo menos 1883, 
que Feijó iniciara o seu projeto de 
tradução, como reforça uma carta 
de 22 de outubro de 1885, em que 
afirma ter “[j]á traduzi[do] mais 
4 chinesices. Parece-me, porém[,] 
que tudo o que no livro havia de 
mais belo já está esgotado. O Ma-
chado de Assis traduziu apenas 8, 
que lhe pareceram os mais notá-
veis. Eu já vou muito mais adian-
te” (Feijó, 2004b, p. 112-113). O 
poeta parece decidir-se a traduzir 
pelo simples prazer de traduzir, 
motivado por um ímpeto estético 
de afirmação de estilo e de mestria 
versificatória.
Cancioneiro Chinez veio, com 
efeito, a granjear epítetos honro-
sos por parte da crítica, que apon-
tam sobretudo para duas linhas de 
receção: por um lado, Cancionei-
ro Chinez como poesia que culti-
va uma estética parnasiana e, por 
outro, Cancioneiro Chinez como 
tradução exótica.
A estética parnasiana, que encon-
trou em Théophile Gautier o seu 
expoente máximo, nega uma fun-
ção utilitária à arte, situando-a 
num plano absolutamente estético 
e artístico, o da arte pela arte. E 
enquanto culto da beleza per se, 
a estética parnasiana privilegiou 
com frequência o Oriente. O crí-
tico António Coimbra Martins 
assevera que, “[e]ntre romantismo 
e parnasianismo, a China apa-
receu várias vezes aos escritores 
franceses como estância ideal de 
arte, requinte, fantasia delicada e 
fino prazer [...] e teve a sua máxi-
ma expressão artística no famoso 
Livro de jade (1867), de Judith 
Gautier” (1967, p. 151). Por aqui 
se entrevê, em Cancioneiro Chi-
nez, a apologia de uma China 
que compete com uma imagem 
finissecular com a qual pouco ou 
nada se relaciona. Eça de Queirós, 
por exemplo, caricatura-a no seu 
conto O Mandarim (1880) como 
um país turbulento, moribundo, 
decadente, selvático; Wenceslau 
de Moraes, que residiu dez lar-
gos anos em Macau, entre 1888 
e 1898, documenta em Traços do 
Extremo Oriente (1895) espetá-
culos de barbárie, as execuções 
públicas, que ficariam associados 
a um sistema de justiça impiedoso:
As largas fisgas da gaiola deixam ver 
uma cabeça humana, decepada. É de 
um homem robusto, ainda novo. A de-
composição, no seu trabalho silencioso e 
contínuo, tem-lhe já manchado de negro 
a epiderme, arroxeado os beiços, impri-
mido sulcos profundos nas faces; mas 
ainda não conseguiu apagar a expressão 
horrível do seu último pensamento. Me-
donho o espectáculo desta cabeça, por 
onde as moscas verdes passeiam aos en-
xames, emoldurada por uma trunfa ne-
gra, imunda, escorrendo águas dos últi-
mos choviscos [sic]. [...] Conforme o uso 
chinês, as cabeças são expostas ao públi-
co, ao longo dos caminhos frequentados, 
intencionalmente preservadas da voraci-
dade das aves carnívoras, para prolonga-
rem por largos meses o espectáculo des-
tas punições. (Moraes, 1971, p. 77)
Não são claramente estas as ima-
gens que preenchem os poemas 
vertidos por António Feijó. As 
resenhas críticas ao tributo que 
o poeta presta ao Império Celes-
te são relativamente imprecisas 





como: Poèmes de 
Chine (1887) por Émile 
Blémont (1839-1927); 
La Flûte de jade: 
poésies chinoises (1920) 
por Franz Toussaint 
(1879-1955); Autres 
Poèmes d’après le 
chinois (1937) por Paul 
Claudel (1868-1955). 
Em Fleurs fanées, 
poésies étrangères 
traduites ou imitées en 
vers français (1903), o 
conde Charles Zaluski 
inclui dois poemas 
“d’après la traduction 
de Judith Walter” 
[segundo a tradução 
de Judith Walter] (1903, 
p. 47), nomeadamente 
“Le Cormoran” e “Les 
Deux flûtes”.
(...) por um lado, Cancioneiro 
Chinez como poesia que cultiva 
uma estética parnasiana e, por 
outro, Cancioneiro Chinez como 
tradução exótica.
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quanto à sua natureza traduzida, 
ora rasurando essa dimensão ora 
apresentando Cancioneiro Chinez 
como re-criação, mas, em todo o 
caso, parecendo mais um original 
do que uma tradução. Tendem, de 
igual modo, a sublinhar o efeito 
de déjà vu que as poesias surtem, 
ao explorarem imagens de uma 
China do passado e da tradição, 
que circulava na Europa sobretu-
do por meio dos motivos divul-
gados em objetos de arte, como a 
pintura, a porcelana, a cerâmica 
e outras miniaturas decorativas, 
como leques, sedas, biombos. A 
receção crítica coloca assim uma 
ênfase maior na conformação da 
imagética explorada ao imaginá-
rio do leitor português, valorizan-
do a sua dimensão exotizante, ao 
recriar uma experiência empática 
com o Oriente chinês.
A crítica é de igual modo unâni-
me a revelar-se surpreendida pela 
constatação da existência de uma 
lírica chinesa rica: “[M]al suspeita-
vamos que houvesse n’aquelle paiz 
longinquo uma poesia tão sentida, 
tão original, tão mimosa e carac-
teristica” (Actualidade, 2 de no-
vembro de 1890, in Feijó, 1903, 
p. 124). O mesmo efeito de incre-
dulidade, típico de um posiciona-
mento orientalista de desvaloriza-
ção do que não é europeu/ocidental 
– e que, neste caso, oblitera o facto 
de a literatura chinesa ser um dos 
sistemas literários mais antigos do 
mundo – conduz a observações 
como “uma China que em geral 
não se supõe, e umas imaginações 
verdadeiramente poeticas e que 
pouca gente acreditará que existem 
nos cerebros d’esses sujeitos que 
vemos pintados nas caixas de chá” 
(O Dia, 3 de novembro de 1890, 
in Feijó, 1903, p. 135). Não seria, 
com efeito, uma China que se su-
poria para o século XIX, mas an-
tes a China de Quinhentos e Seis-
centos, que as crónicas e narrativas 
de viagem portuguesas promove-
ram como modelo civilizacional[13].
O macrotexto. I
Quando sai do prelo da editora 
Magalhães & Moniz, Cancionei-
ro Chinez apresenta-se como um 
livro de formato estreito, com cer-
ca de 19,4 cm (altura) x 10,5 cm 
(largura), que do ponto de vista 
material em nada insinua o exo-
tismo que os poemas desvelam. 
Evidencia, no entanto, elementos 
paratextuais significantes para 
situar a obra tanto no âmbito da 
produção poética do autor como 
dentro de um orientalismo lite-
rário em Portugal. Os elementos 
paratextuais que a seguir se ana-
lisam consistem na capa, na dedi-
catória, na epígrafe e no prefácio.
A. Capa
Da análise da capa de Cancioneiro 
Chinez (Figura 1) ressalta sobre-
tudo o posicionamento do nome 
do poeta-tradutor, tanto na capa 
como na folha de rosto, legitiman-
do António Feijó como instância 
autoral e nunca como tradutor. 
Também não há qualquer referên-
cia à natureza traduzida da obra.
No final do volume inclui-se, po-
rém, um “Indice – com indicação 
dos poetas do «Cancioneiro»” 
(Feijó, 1890, p. 111-113). Este 
procedimento pode surtir um efei-
to de estranhamento no leitor, que 
[13] As primeiras 
informações que 
circularam em língua 
portuguesa sobre 
a China, sobretudo 
através de Tomé Pires 
(1465-1524/40) com 
a sua Suma Oriental 
de 1512-1515 (primeira 
obra europeia com 
fonetização da 
língua chinesa), 
de Galiote Pereira 
(1510-?) com a 
narrativa de 
cativeiro Tratado da 
China (c.1552) ou de 
Frei Gaspar da Cruz 
(?-1570) com Cousas 
da China e do Reino 
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é induzido a aceitar a obra como 
se fosse um original, mas é, neste 
ponto, convidado a crer numa tra-
dução direta do Chinês. A própria 
referência, na capa, à inclusão de 
um prefácio por uma figura de 
autoridade chinesa, o “General 
Tcheng-Ki-Tong”, concorre para 
essa assunção.
Quanto aos poetas selecionados de 
Le Livre de jade para fins de anto-
logização, e de cuja existência o lei-
tor português só tem conhecimen-
to através da consulta do índice, 
os sinólogos têm-se debatido com 
a dificuldade de confirmar a iden-
tidade de alguns autores. O qua-
dro-síntese abaixo (ver Quadro 2) 
dá conta dos poetas incluídos em 
ambas as edições de Cancioneiro, 
contemplando o seu nome confor-
me grafado na primeira edição de 
Le Livre de jade (1867), o nome 
que consta de ambas as edições em 
Português, o número de poemas 
com que está representado nessas 
duas edições, a sua identificação 
em grafia atual e, por fim, a iden-
tificação da dinastia a que perten-
ceu, seguida das respetivas datas 
de nascimento e morte.
Figura 2.
Capa e folha de rosto da primeira edição 
de Cancioneiro Chinez (1890)
16 Ponte de Lima: do passado ao presente, rumo ao futuro!
Como se vê, Le Livre de jade pri-
vilegia os poetas da dinastia Tang 
(618-906/907), tal como a própria 
escolha do poeta-tradutor eviden-
cia: 17 poetas, que se supõem ser 
todos vozes masculinas, dos quais 
onze são da dinastia Tang e um da 
dinastia Song (960-1279). Li Bai, 
Du Fu, Su Dongpo e Zhang Ruoxu 
sobressaem com o maior número 
de poemas, sendo estes os poetas 
mais representativos do período 
áureo da poesia clássica chinesa. 
Os poetas cuja existência não se 
conseguiu apurar – e por não ter 
(ainda) sido possível identificar os 
textos de partida que lhes corres-
pondem – julgam-se ser criações 
da própria Judith Gautier.
Da capa de Cancioneiro Chinez 
(Figura 1) ressalta ainda o uso de 
um desenho floral que, na folha de 
rosto, é substituído por um cor-
vo-marinho, ou cormorão, aliás 
título do poema que encerra o li-
vro. Conforme carta de 3 agosto 
de 1890, os desenhos foram en-
comendados ao pintor Marques 
Guimarães, antigo professor da 
Academia de Belas Artes do Porto, 
que optou então por um elemento 
característico da fauna chinesa: 
“[A] fineza de illuminar a Capa 
do Cancioneiro com um desenho 
que deve ser primoroso, a avaliar 
pela descripção que d’elle me faz. 
[...] Sei unicamente que é um cor-
vo marinho vulgar nos mares da 
China” (carta de 7 de agosto de 
1890 – Queirós, 1961, p. 240). Há 
uma evidente preocupação com a 
apresentação do livro, de modo a 
torná-lo exótico tanto do ponto de 
vista material (visual) quanto seria 
já do ponto de vista do conteúdo. 
Acrescenta o poeta, na mesma 
missiva de agosto:
O título em chinez tambem não sei como 
se ha-de arranjar porque só em Lisboa, 
segundo creio, na Academia Real das 
Sciencias é que existe um diccionario. 
Creio alem de tudo que não ha em chi-
nez a palavra Cancioneiro mas isso pou-
co importava porque substituia-se por 
outro que significasse o mesmo, como 
livro de versos (chi-king) ou qualquer 
outra cousa. (Queirós, 1961, p. 240)
Por um lado, esta carta confirma 
que Feijó estava familiarizado 
com o clássico confuciano Shi-
jing (Chi-King, Shih Ching ou Shi 
Jing), do qual terá tido conheci-
mento muito provavelmente atra-
vés de traduções francesas, como 
a do reputado orientalista Gui-
llaume Pauthier[14] que, em 1872, 
o traduz atribuindo-lhe o título de 
Livre des vers, ou seja, “livro de 
versos (chi-king)”. Por outro lado, 
Cancioneiro Chinez dialoga, por 
meio do seu título, com a tradição 
clássica chinesa, ao ser reminis-
cente de uma das primeiras cole-
ções de poesia na literatura chi-
nesa, o Shijing, literalmente obra 
clássica (Jing) de poesia (Shi), 
ou, como outros traduziram para 
a língua portuguesa, Livro dos 
Cantares[15] (Guerra, 1979), O Li-
vro das Odes (Reis, 2000, p. 142-
155; Abreu, 1991, p. 13; Carvalho 
e Rêgo, 1951, p. 17) ou até mes-
mo Cancioneiro Chinês (Weimin, 
2000). Atribui-se esta compilação 
a Confúcio (551 a.C.-479 a.C.)[16], 
sendo datada entre cerca de 
1050 a.C. e 580 a.C. Os poemas 
que reúne visavam promover valo-
res morais, humanistas e cívicos e 
exaltar bons exemplos de governa-
ção. A importância do Shijing foi 
[14] Em 1851 dá a 
lume La Morale du 
Chou-King ou livre 
sacré de la Chine, 
uma tradução pelo 
missionário francês 
Antoine Gaubil 
com correções por 
Guillaume Pauthier; 
segue-se em 1852 
Les Livres sacrés de 
l’Orient, comprenant 
Le Chou-king ou le 
Chi-king, ou, Livre des 
vers pelo próprio 
Guillaume Pauthier; 
entre 1872 e 1876, 
Pauthier publica 




de l’Inde, de la Perse, 
de l’Égypte et de la 
Chine – II: Hymnes 
sanscrits, persans, 
égyptiens, assyriens 
et chinois – Le 
Chi-King, ou livre des 
vers traduit (de 
Confucius) pour la 
première fois en 
français.
[15] De acordo com o 
Padre Joaquim Guerra 
(1979, p. 93-94), a 
primeira tradução 
que se conhece do 
clássico confuciano 
é a do padre jesuíta 
Alexandre de 
Lacharme (1695-
1767), que por volta 
de 1733 termina 
a tradução para 
Latim, que só seria 
publicada em 1830 
através da edição do 
orientalista Jules 
Mohl (1800-1876).
[16] Na edição de 1902 
de Le Livre de jade, 
Gautier inclui novas 
traduções, das quais 
cinco são poemas 
extraídos do Shijing 
(aí identificado 
como Le Livre des 
vers): “Une Jeune 
fille”, “Vengeance”, 
“Criminel amour”, 
“Retour dans le 
royaume de Tsi” e 
“La Fleur d’oubli”.
livre par excellence; 
Les Sse-Chou ou 
les quatres livres 
moraux de Confucius 
et de ses disciples; 
Les Lois de Manou, 
premier législateur 
de l’Inde; Le Koran de 
Mahomet, tradução 
ou revisão e correção 
de Guillaume 
Pauthier; em 1872 
sai a tradução 
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Poeta 
(Le Livre de jade)
Poeta 
(Cancioneiro Chinez)
N.º de poemas em Cancioneiro
Grafia atual Dinastia
1890 1903
Li-Su-Tchon Li-Su-Tchon 1 1 [não se conseguiu apurar a existência deste poeta]
Li-Taï-Pé Li-Taï-Pé 9 10* Li Bai/ Li Bo/ Li Pai/ Li Po Tang (701-762)








Ouan-Tié Uan-Tié 1 1 Wang Ji/ Wang Chi Tang (c.590-644)
Roa-Li Roa-Li 1 1 [não se conseguiu apurar a existência deste poeta]
Sao-Nan Sao-Nan 2 2 T’ao Han Tang (?-?)
Sou-Tong-Po Su-Tong-Pó 4 4
Su Dongpo/ Su Shi
Su Tung-P’o/ Su Shih 
Song (1036-1101)




Tchan-Oui Tchan-Uï 1 1 [Zhang Hu ?] [Tang  (792-852) ?]




Tchang-Tsi Tchang-Tsi 1 1 Zhang Ji/ Chang Chi Tang (768-830)
Tché-Tsi*** Tché-Tsi 3 3 Qian-Qi/ Ch’ien-Ch’i Tang (c.722-c.780)
Tse-Tié **Tsé-Tié / Tsé-Tsi 3 3 [não se conseguiu apurar a existência deste poeta]
Thou Fou ****Thu-Fu 9 9 Du Fu/ Tu Fu Tang (712-770) 
Tin-Tun-Ling Tin-Tun-Ling 3 3 Ting-Tun-Ling (1830-1886)
Tsoui-Tchou-Tchi Tsui-Tché-Tsi 1 1 [não se conseguiu apurar a existência deste poeta]
QUADRO 2.
Poetas de Le Livre de jade antologiados
em Cancioneiro
* Na edição de 1903, o poema “Na foz do rio” é 
atribuído a Tan-Jo-Su, quando em Le Livre de jade 
o poema (“Près de l’embouchure de la rivière”) 
é identificado como sendo de Li Bai. No quadro, 
contabilizou-se o poema sob o nome de Li Bai.
** As diferentes grafias do nome do mesmo 
poeta chinês, mantidas em ambas as edições de 
Cancioneiro, são gralhas, reflexo também da 
inexistência, na altura, de um sistema uniforme 
de transcrição de nomes chineses.
*** Stocès (2006, p. 344) não conseguiu apurar a 
existência destes poetas, considerando-os autorias 
fictícias criadas por Judith Gautier.
**** O poema “Coração triste, fallando ao Sol” 
é atribuído a Du Fu, quando em Le Livre de jade 
o poema (“Le Cœur triste au soleil”) é identificado 
como sendo de “Su-Tchon”. Neste quadro, 
contabilizou-se o poema sob o nome de Du Fu.
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tal que desencadeou uma intensa 
atividade poética, que culminaria 
na dinastia Tang.
O título Cancioneiro Chinez não 
estabelece qualquer relação de li-
teralidade com o título da antolo-
gia francesa de partida, que é mais 
metafórico (Le Livre de jade), e 
pode ser lido enquanto enuncia-
ção de um duplo exotismo: um ex-
terno ou espacial (exotismo orien-
tal) e outro interno ou temporal.
Do ponto de vista do exotismo ex-
terno, o adjetivo “chinez” circuns-
creve o âmbito geocultural do ima-
ginário do volume, vincando a sua 
natureza asiatizante. Do ponto de 
vista do exotismo interno, a opção 
pelo lexema “cancioneiro” não ape-
nas alude ao caráter antológico do 
volume como também transporta o 
leitor português até à nossa tradição 
lírica medieval (basta relembrar o 
cancioneiro medieval ibérico), com 
a qual a obra estabelece elos inter-
textuais. Também o popularismo 
estético de inspiração neorromânti-
ca[17], sobretudo na segunda metade 
do século XIX, veio revisitar com 
frequência o cancioneiro. Através 
do título, combina-se, portanto, um 
espaço geograficamente distante 
com uma lírica familiar mas histo-
ricamente afastada do leitor portu-
guês oitocentista, que é convidado a 
recuar até uma China medieval ou, 
se quisermos, renascentista.
B. Dedicatória
Ambas as edições de Cancioneiro 
são dedicadas a Bernardo Pinde-
la (1855-1911), mais conhecido, a 
partir de 1895, pelo título de Con-
de de Arnoso. Enquanto secretá-
rio do rei D. Carlos, integra em 
1887 a missão diplomática envia-
da a Pequim para assinar, a 1 de 
dezembro, o primeiro tratado de 
amizade e comércio luso-chinês. 
Dessa viagem saem, pela pena do 
Conde de Arnoso, o artigo “Ex-
cursão á Grande Muralha da Chi-
na” (Pindela, 1889, p. 212-232), 
publicado na Revista de Portugal, 
dirigida por Eça de Queirós, e a 
narrativa Jornadas pelo Mundo 
– em caminho de Pekin (1895). 
Feijó elogia este livro de impres-
sões, publicado cinco anos depois 
de Cancioneiro Chinez, e pela 
mesma editora portuense, por es-
sas impressões terem sido colhi-
das “em flagrante” e com grande 
pormenor (Biblioteca Nacional de 
Portugal, E 32/1140, carta de 22 
de dezembro de 1902).
Não tendo o poeta-tradutor con-
tactado diretamente com a rea-
lidade chinesa, defendo o papel 
central não apenas da literatura 
francesa na formação da sua chi-
noiserie, mas também do seu pró-
prio círculo de amigos, em parti-
cular o Conde de Arnoso, com o 
seu testemunho empírico (in loco), 
como, de resto, a dedicatória que 
Feijó lhe faz em ambas as edições 
de Cancioneiro indicia.
C. Epígrafe
...quelques extraits de ce délicat Livre 
de jade dont l’exotique parfum de 
ginseng et de thé se mêle à l’odorante 
fraîcheur de l’eau qui babille,  sous un 
clair de lune, tout le long du livre. 
I.-K. Huysmans, À Rebours.
(Feijó, 1890, s.p.)
[17] Vejam-se obras 
como Cancioneiro 
Portuguez (1865), por 
António Francisco 
Barata; Cancioneiro 
e Romanceiro Geral 
Portuguez: confecção 
e estudos (3 vols., 
1867), por Teófilo 
Braga; ou Cancioneiro 
Portuguez: collecção 
de poesias ineditas 
dos principaes 
poetas portuguezes 
(1880), por J. Leite 
de Vasconcelos e 
Ernesto Pires. 
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[...alguns excertos deste delicado Livre de 
jade cujo perfume exótico de ginseng e 
de chá se mistura com a frescura 
aromática da água que balbucia, 
sob o luar, ao longo de todo o livro] 
A obra poética de António Feijó 
abunda em epígrafes, através das 
quais não apenas demonstra a sua 
erudição literária mas também 
contextualiza esteticamente a sua 
obra. A epígrafe de Cancioneiro 
Chinez é extraída do romance 
À Rebours (1884), de Joris-Karl 
Huysmans (1848-1907), e através 
dela fornece-se a única referência 
explícita a Le Livre de jade, o tex-
to de partida.
À Rebours ilustra um fenóme-
no mais geral que tem lugar na 
ficção de Huysmans, o da femi-
nização do Oriente (Hokenson, 
2004, p.  97). Esta feminização é 
sustentada pelo protagonista Des 
Esseintes, que se refugia num es-
paço decadente onde se faz rodear 
de livros, de objetos de arte e de 
elementos decorativos orientais 
e orientalizantes como forma de 
evasão espácio-temporal. É nessa 
procura de evasão que elege a mu-
lher, simbolizada pela figura de 
Salomé, como emblema artístico e 
estético do Oriente. A leitura que 
proponho de Cancioneiro Chinez 
argumenta em favor de uma femi-
nização do Oriente chinês através 
da reescrita desse espaço como 
feminino, seja por via das perso-
nagens femininas que o habitam, 
seja por via dos simbolismos a 
ele associados (Pinto, 2013b). Por 
motivos de enfoque temático, e 
porque tal argumentação nos leva-
ria para outros caminhos que o es-
paço reservado à presente nota de 
leitura não permite, deixarei para 
outro momento a análise de Can-
cioneiro Chinez como fenómeno 
literário e retórico de enunciação 
triplamente exótica do Oriente, 
assente no entrecruzamento de es-
paço, tempo e género.
Dos múltiplos paralelismos que, 
através da epígrafe preambular, 
podem desenhar-se entre exotis-
mo, apelo sensorial e onirismo, 
ressalto apenas o culto do exótico 
como estímulo à imaginação e à 
fantasia pelo qual se convocariam 
experiências estéticas alternativas, 
que serviriam os desejos de renova-
ção artística (literária) e de evasão 
de um espírito insatisfeito, talvez o 
do próprio poeta.
D. Prefácio
Cancioneiro Chinez é prefaciado 
pelo general e diplomata Tcheng 
-Ki-Tong (Cheng-Ki-Tong ou Chen 
Jitong, 1851-1907), que discorre 
sobre a poesia chinesa e suas ca-
racterísticas, não mencionando 
em momento algum nem o nome 
de Judith Gautier nem o de Antó-
nio Feijó, nem a própria tradução 
portuguesa que está a prefaciar. 
O prefácio é incluído em ambas 
as edições de Cancioneiro e na 
sua versão original em Francês, o 
que se justifica, por um lado, em 
virtude do domínio que as clas-
ses letradas tinham desta língua 
e, por outro lado, por essa mes-
ma língua de cultura prestigiar a 
própria obra. No prefácio, o gene-
ral chinês[18], que ficou conhecido 
pelos contos que traduziu e pu-
blicou em Le Figaro e Le Temps 
(Mesquita, 1891), escreve a partir 
da sua posição de asiático e enal-
A obra poética de António 
Feijó abunda em epígrafes, 
através das quais não apenas 
demonstra a sua erudição 
literária mas também 
contextualiza esteticamente 
a sua obra.
[18] É autor dos 
livros Les Chinois 
peints par eux-mêmes 
(1884), Le Théâtre 
des chinois. Étude des 
mœurs comparées 
(1886), Contes chinois 
(1889), Les Plaisirs 
en Chine (1890), Les 
Parisiens peints par 
un chinois (1891), Le 
Roman de l’homme 
jaune – mœurs 
chinoises (1891) e 
Mon Pays: la Chine 
d’aujourd’hui (1892).
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tece a tradução poética como veí-
culo de importação de exotismo, 
felicitando os poetas que se têm 
dedicado à tradução de poesia ex-
tremo-oriental (Feijó, 1890, p. xii-
-xiii). Esse exercício de tradução 
é enquadrado numa atração pelo 
desconhecido (“avide d’inconnu”) 
e pela novidade (“l’inédit est son 
charme”) que o Extremo Oriente 
representaria para a Europa de 
fim-de-século.
O poeta-tradutor recebe o tex-
to do prefácio, encomendado ao 
general através de um amigo co-
mum, o 2.º Conde de S. Mame-
de (1853-1905), em meados de 
fevereiro de 1886 (Feijó, 2004b, 
p. 130), ou seja, quatro anos antes 
de o livro ser impresso.
O macrotexto. II
É a 17 de junho de 1887 que Antó-
nio Feijó informa por carta o ami-
go Luís de Magalhães de que con-
cluíra as suas traduções poéticas:
Para dar a esta [carta] mais algum com-
primento junto-lhe mais meia dúzia de 
cantigas chinesas para sobremesa da 
Província. Não sei se recebeste as outras 
nem como as achaste. A Musa por aqui 
não tem sugestões, e corre o perigo de 
morrer anémica. [...] Os chineses estão 
traduzidos – todos. Vou agora dar-me à 
pachorra de os reler e os corrigir, a ver se 
lhes consigo dar a máxima pureza e per-
feição. Tenho-lhes muito amor porque 
me deram muito trabalho e quero ver se 
posso à força de paciência e tenacidade 
transformar em jóias alguns versos ru-
des e vulgares que por lá encontro. (Feijó, 
2004b, p. 170; ênfase nossa)
A informação desta carta é corro-
borada por um dossiê manuscrito 
do poeta[19], que reúne 21 poesias 
traduzidas de Le Livre de jade e 
em cuja folha que serve de capa es-
tão as indicações, a cor vermelha, 
“Publicado” e “1885-1887 R. G. 
do Sul”. Também a frase conclusi-
va no poema manuscrito “O poe-
ta sobe a montanha” (CDMI) fixa 
o ano de 1887 como data de fina-
lização da tradução: “Terminei a 
traducção do Livre de jade em 15 
de junho de 1887 – Rio Grande do 
Sul. Ant.º Feijó.”
Os 21 textos manuscritos que 
constam desse dossiê não foram 
incluídos em nenhuma das edições 
de Cancioneiro Chinez, conquan-
to a indicação “Publicado” faça 
crer que tenham sido publicados, 
dispersamente, em periódicos da 
época. A julgar pela afirmação ca-
tegórica, na carta, de que os “chi-
neses estão traduzidos – todos”, a 
que acrescem os tais 21 manuscri-
tos, o poeta terá traduzido o volu-
me de Judith Gautier na íntegra, 
selecionando para a publicação 
em livro apenas os poemas para os 
quais terá tido a “paciência e tena-
cidade [de] transformar em jóias”. 
Ainda que assim seja, o poema 
“Les Caractères éternels”, de Li 
Bai, é o único para o qual, até à 
data, não se encontrou qualquer 
prova documental de que tenha 
sido traduzido.
Nos três anos que se seguiram à 
conclusão das traduções, entre o 
final de 1887 e 1890[20], o poeta 
exercitou sobretudo a sua técnica 
de depuração textual, dando-se, 
como se viu na carta, “à pachorra 
de os reler [os poemas] e os corri-
gir, a ver se lhes consigo dar a má-
xima pureza e perfeição”. É tam-
[19] Agradeço a 
colegialidade do 
Prof. Doutor J. 
Cândido Martins na 
cedência de cópias, 
em suporte digital, 
dos manuscritos que 
compõem a secção 
“Lira chinesa” do 
volume que organizou 
de Poesias Dispersas 
e Inéditas, de 
António Feijó (2005, 
[20] Coincidentes com 
um período de maior 
apatia e desânimo por 
causa das incertezas 
quanto ao seu 
futuro profissional: 
“Abandonei os 
chineses e creio até 
que já não sei fazer 
versos. Em suma 
estou desesperado 
mas num desespero 
sombrio e triste” 
(carta de 17 de 
novembro de 1887); “Eu 
estou nesta profunda 
apatia em que te falei. 
Abandonei tudo, até 
os meus queridos 
chineses. Sinto-me 
sem forças nem 
coragem para coisa 
nenhuma” (carta de 
11 setembro de 1888) 
(Feijó, 2004b, p. 182, 
203).
p. 103-137), e que são 
designados como 




esta que também aqui 
se segue. Doravante, 
utilizar-se-á a 
sigla CMDI para 
nos reportarmos a 
esses manuscritos 
autógrafos. 
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bém no âmbito desta estética da 
perfeição máxima que se podem 
justificar as emendas que vários 
poemas sofreram entre a sua pu-
blicação em periódico e posterior 
publicação em livro. Importantes 
são também os desvios operados, 
por um lado, entre os manuscri-
tos chineses e Le Livre de jade e, 
por outro, entre Le Livre de jade e 
Cancioneiro Chinez, de que uma 
análise macrotextual é suficiente-
mente ilustrativa.
Do confronto entre os manuscri-
tos chineses e as suas traduções 
em Le Livre de jade, foi já possível 
identificar, com base na bibliogra-
fia disponível, um padrão de des-
vios que têm efeitos pragmáticos 
para a configuração do exótico 
chinês. Esses desvios podem ser 
sistematizados do seguinte modo:
 Poemas longos tendem, em Le 
Livre de jade, a ser divididos em 
poemas mais curtos;
 Os títulos dos poemas são, na 
generalidade, traduzidos de forma 
bastante livre;
 Há um recurso excessivo a ad-
jetivos, sobretudo do campo se-
mântico da cor – quando a poesia 
clássica chinesa se despojaria de 
adjetivos. A par da contenção ad-
jetival, na poesia clássica chinesa 
são raras as estruturas sintáticas 
marcadas pelo uso de pronomes 
pessoais e referências explícitas ao 
protagonista da ação que se des-
creve, predominando uma sintaxe 
passiva e impessoal (Abreu, 1996, 
p. 40). Os poemas que compõem 
Le Livre de jade, e logo Cancio-
neiro Chinez, ora incluem prono-
mes relativos à primeira pessoa 
do singular (“je”), ora explicitam 
quem realiza cada ação;
 Tende-se a adicionar palavras, 
expressões ou mesmo frases intei-
ras, incorporando apontamentos 
manuscritos nos poemas consul-
tados na Biblioteca Imperial de 
Paris ou mesmo informação que 
poderia ser veiculada em nota;
 Neutralizam-se referências espe-
cíficas à cultura chinesa e supri-
mem-se alusões históricas.
As opções tradutórias de Gautier 
diferem grandemente, por exem-
plo, das opções de Camilo Pes-
sanha nas suas Elegias Chinesas 
(Pessanha, 1993, p. 76-78). Não 
só as elegias se fazem acompanhar 
do original chinês, dando assim 
forma a uma edição bilingue, 
como a cada poema se faz cor-
responder uma profusão de notas 
que o contextualizam e dão conta 
do carácter alusivo da poesia chi-
nesa, carácter este que tanto Le 
Livre de jade como Cancioneiro 
Chinez tendem a atenuar.
Cancioneiro Chinez, enquanto 
tradução indireta, assimila estes 
desvios e opera, em relação a Le 
Livre de jade, outros desvios mais 
conformes à tradição lírica portu-
guesa. O critério de organização 
da antologia e as opções métricas 
ilustram bem essa conformação à 
norma portuguesa.
Enquanto Le Livre de jade se di-
vide em sete secções temáticas 
(ver Quadro 3), compreendendo 
cada uma um número desigual de 
poemas, Cancioneiro Chinez está 
dividido em quatro partes iguais, 
cada uma de 12 poemas, o que 
perfaz um total de 48.
A distribuição temática dos poe-
mas em Le Livre de jade, desta-
cando-se os de foro amoroso, é, 
em termos numéricos, despropor-
cional quanto à relevância desses 
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temas dentro da tradição poética 
chinesa, em que o vinho e a ami-
zade, enquanto elementos de con-
fraternização masculina, cons-
tituem os principais topoi dessa 
tradição (Laborinho, 1994, p. 76). 
As preferências temáticas do poe-
ta-tradutor coincidem com as de 
Judith Gautier, inferindo-se que, 
à partida, Cancioneiro Chinez se 
conforma mais ao gosto ocidental 
de tematização do amor. Há, po-
rém, uma sofisticação organizati-
va que advém da estrutura equi-
librada em que o poeta-tradutor 
divide o Cancioneiro, ao adotar 
como critério antologiador o ciclo 
das quatro estações, que é, aliás, 
um tema constante na poesia chi-
nesa (Jingming, 2001, p. 26).
Quanto à forma e à métrica líri-
cas, o poeta elege a quadra rima-
da como intertexto formal, não 
seguindo, por isso, a forma do 
poema em prosa que caracteri-
za Le Livre de jade e à data sem 
tradição em Portugal, onde o ver-
so e a prosódia seriam essenciais 
ao reconhecimento de um texto 
como poético. Impunha-se assim 
o uso do verso rimado, donde a 
Secção de  
Le Livre de jade
N.º de poemas incluídos em  
Le Livre de jade (1867)

























Distribuição temática dos poemas incluídos 
em Le Livre de jade e nas duas edições de 
Cancioneiro
* A soma deste número total de poemas aos 21 
manuscritos da CMDI e ao poema “Na foz do 
rio”, que na segunda edição substitui “Sobre o rio 
marginado de flôres”, perfaz o total de 70 poemas 
dos 71 que compõem a primeira edição de Le Livre 
de jade.
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condenação que Feijó faz do ver-
silibrismo que caracteriza a “Lyra 
chineza” de Machado de Assis: 
“As traduções dele [Machado de 
Assis] são todas em versos bran-
cos, e por isso más, e até menos 
exactas que as minhas” (carta de 
22 de outubro de 1885 – Feijó, 
2004b, p. 113).
A quadra rimada, popularizada 
como medida estrófica da cantiga 
ou canção, marcando presença for-
te no cancioneiro popular portu-
guês, adequa-se ao pendor intimis-
ta e emotivo do verso de Feijó. A 
par da quadra rimada[21] sobressai 
o uso de uma métrica mais clássica 
e culta, o decassílabo (verso de dez 
sílabas), embora poemas haja que 
combinam outras métricas[22]. O 
verso decassilábico foi, juntamen-
te com a redondilha medieval, co-
mum ao trovadorismo, com o qual, 
como se assinalou, Cancioneiro 
Chinez dialoga.
Em geral, os poemas em prosa de 
Le Livre de jade, oscilando entre 
estrofes-parágrafo longas e bre-
ves e sem rima, não apresentam 
uma regularidade em termos de 
número ou extensão estróficos. 
A cada estrofe-parágrafo tenta o 
poeta-tradutor fazer correspon-
der uma quadra rimada; quando 
a extensão das estrofes-parágrafo 
é longa, tende a desdobrá-las em 
duas quadras, daí os poemas em 
Português serem mais extensos 
do que os poemas em prosa. Can-
cioneiro Chinez assimila modelos 
poéticos convencionais, ao conju-
gar uma métrica culta com esque-
mas formais mais populares, ao 
mesmo tempo que o título da obra 
dialoga não apenas com a tradi-
ção cancioneiril e com um texto 
canónico chinês (Shijing), em que 
a quadra é a principal medida es-
trófica (Guerra, 1979, p. 89), mas 
também com a herança românti-
ca, que veio reavivar formas líri-
cas medievalizantes de carácter 
popular (Bernard, 1959, p. 41), de 
que o cancioneiro é paradigma.
O impacto de 
Cancioneiro Chinez
O projeto de reedição de Cancio-
neiro Chinez em 1903 desponta, 
como sugere Feijó numa carta, 
de 5 de junho de 1902, ao poeta 
e amigo de Coimbra Manuel da 
Silva Gaio (1860-1934), enquanto 
necessidade de reatualização dos 
poemas, mediante a constatação 
de que as traduções envelhecem: 
Talvez seja dentro de um mês, talvez 
nunca. attendant, vou publicar breve-
mente uma 2.ª edição do Cancioneiro 
Chinês. [...] Leva algumas poesias no-
vas, uma a servir de prefácio e outra no 
fim para dar uma ideia da poesia epica 
chinêsa. O resto do livro foi limpo e es-
covado cuidadosamente para lhe tirar o 
pó de 10 anos de existencia. Ficou mais 
transparente, mas tive um trabalho in-
sano. Mas a minha probidade exigia-o. 
Nesse livro so é meu a expressão. Procu-
rei por isso aperfeiçoa-la o mais possivel, 
tornando-a translucida como a porcela-
na antiga para que melhor se adquasse 
[sic] ao assumpto. (Queirós, 1961, p. 241; 
ênfase nossa)
A segunda edição revista e aumen-
tada é desde 1902 anunciada pela 
editora Livraria Tavares Cardoso 
& Irmão, de Lisboa, que dispunha 
de canais de distribuição mais am-
plos e competitivos do que a por-
[21] Pessanha, 
por exemplo, não 
considerava a quadra 
popular como a 
forma mais adequada 
à tradução de poesia 
clássica chinesa; 
confessa que, ao 
tentar traduzir o 
mais literalmente 
possível as suas 
[22] Em Cancioneiro 
Chinez, é comum 
a acentuação na 
sexta e na décima 
assim como na 
quarta e na décima 
sílabas, sendo que 
a primeira (acento 
tónico na sexta e 









com Sá de Miranda 
e cultivada por 
Camões.
elegias, teve por 
vezes de “sacrificar 
a essa imposição de 
fidelidade os longes 
de ritmo e a relativa 
simetria de forma [...] 
na impossibilidade 
de as traduzir em 
quadras de versos 
portugueses” (1993, 
p. 76).
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tuense Magalhães & Moniz. Os 
encargos com esta edição foram 
assegurados pela própria editora, 
uma aposta decerto motivada pelo 
êxito da primeira edição.
Esta difere da primeira em vários 
aspetos formais. Basta referir que 
a imagem floral da capa e o corvo-
-marinho da folha de rosto (Figu-
ra 1) desaparecem; a obra é objeto 
de atualização ortográfica, que 
passa pelo próprio título em que 
“chinez” se escreve agora “chi-
nês”; incluem-se dois novos poe-
mas, um introdutório, “O pórtico 
de Li-Taï-Pé”, traduzido a partir 
de uma versão do sinólogo francês 
Hervey de St. Denis, e outro final, 
um poema heroico de homenagem 
a Judith Gautier, “O sacrificio de 
Gu-So-Gol”, colhido do roman-
ce Le Dragon impérial (1869) de 
Judith; e acrescenta-se a rubrica 
“O Cancioneiro e a critica”, por 
iniciativa da própria editora. O 
poema “Sobre o rio marginado 
de flôres” do poeta “Tan-Jo-Su”, 
como se referiu já, é substituído 
por “Na foz do rio” e mantém-se a 
mesma autoria – posto que em Le 
Livre de jade seja atribuído a Li 
Bai. Excetuando esta substituição, 
os poemas e o critério de divisão 
antológica mantêm-se inalterados 
e, à exceção de nove poemas[23], 
em todos os outros há correções 
de pontuação, de maiúsculas, ou 
mesmo de gralhas, e pequenas 
substituições ou adições lexicais, 
sobretudo no sentido da precisão 
vocabular e prosódica[24].
A 21 de setembro de 1903, o re-
presentante da editora, António 
M. Teixeira, informa Feijó dos 
resultados da venda de Cancio-
neiro Chinês: “A venda que aqui 
tem sido fraca, no Brazil tem sido 
superior á nossa expectativa, sen-
do raro o pedido de livros vindo 
d’este paiz que não mencione o li-
vro de V. Ex.ª” (CMDI). O fraco 
escoamento desta segunda edição 
em Portugal é indiciador do êxi-
to, afinal, efémero desta obra de 
chinoiserie, que apenas no Bra-
sil conseguiu angariar leitores. 
Este facto pode explicar-se, por 
um lado, em virtude da diáspo-
ra chinesa que, desde o início do 
século XIX, estava a engrossar 
a população no Brasil. Por outro 
lado, a imagem da China estava 
bastante fragilizada na Europa, 
sobretudo por conta da guerra tra-
vada com o Japão (1894-1895), de 
que o último saiu vitorioso, e da 
Revolta dos Boxers (1899-1901). 
Não sendo também esta chinoise-
rie poética mais novidade no mer-
cado nacional, não teria consegui-
do captar a atenção de outrora.
O mesmo fenómeno terá aconteci-
do com a coleção Lin-Tchi-Fá. Poe-
sias do Extremo Oriente (1925) de 
Maria Tamagnini (1900-1933)[25], 
obra escrita a partir de uma vi-
vência empírica e subjetiva (femi-
nina) do espaço de Macau, que 
estabelece claras afinidades inter-
textuais com Cancioneiro Chi-
nez, tal como Idyllios Chinezes, 
de Luís Guimarães, filho (1876-
1940), também as estabelece. Em-
bora impresso em Coimbra em 
1897, entre a primeira e a segunda 
edições de Cancioneiro, tentan-
do tirar partido do espaço criado 
por Feijó na literatura portuguesa 
para o acolhimento de novidade 
oriental e exotismo, Idyllios Chi-
nezes não consegue suscitar mais 
do que espasmos fugazes, talvez 
por o seu autor ser ainda um poe-
[23] “Os sabios 
dansam”, “A rir 
da Natureza”, “A 
folha na agua”, “O 
cão do vencedor”, 
“O albergue”, 
“O exilado”, “As 
mulheres do 
Mandarim”, “Esposa 
honesta” e “Coração 
triste, fallando ao 
Sol”.
[25] Sobre Maria 
Anna Acciaioli 
Tamagnini, veja-se o 
verbete do Dicionário 









[24] É nos poemas 
“A folha de 
salgueiro”, “A flôr 
de pecegueiro”, “As 
perolas de Jade” e 
“Navio distante” que 
se operam as maiores 
modificações.
O fraco escoamento desta 
segunda edição em Portugal 
é indiciador do êxito, afinal, 
efémero desta obra de 
chinoiserie, que apenas no 
Brasil conseguiu angariar 
leitores.
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ta jovem, em amadurecimento, 
talvez por os seus poemas não 
irem além do déjà vu e do déjà lu. 
Não obstante, Idyllios Chinezes e 
Lin-Tchi-Fá enquanto exercícios 
de reescrita da China na senda 
de Cancioneiro Chinez expõem, 
a par da reedição deste último, a 
importância do exercício de estilo 
de Feijó para a construção de um 
imaginário português finissecular 
sobre a China. Se estas duas rees-
critas poéticas são mais dissimula-
das na convocação de Cancionei-
ro Chinez como intertexto, uma 
outra houve, datando precisa-
mente do ano da segunda edição, 
que é mais óbvia; refiro-me a uma 
reescrita para o palco, a comé-
dia Lei-San de Manuel Penteado 
(1874-1911). 
A comédia é impressa pela editora 
Tavares Cardoso, a mesma que as-
sumiu a tutela da segunda edição 
de Cancioneiro Chinês e poucos 
meses depois de esta sair, e que, 
pelo cómico colocado sobretudo 
no plano do diálogo, reforça, a 
meu ver, a lógica de uma moda da 
chinoiserie que estaria ultrapassa-
da no Portugal de início do século 
XX. Representada no Teatro D. 
Amélia (atual Teatro São Luiz), 
onde estreia a 31 de março de 
1903[26], Lei-San reuniu um elenco 
de qualidade, contando com Lu-
cília Simões no papel principal (o 
de Lei-San), Chaby Pinheiro (Tai-
-Fo) e Henrique Alves (Kin-Tse). 
Sobretudo os diálogos das cenas 
iniciais, entre Lei-San e o ama-
do Tai-Fo, são muito explícitos 
a parodiar Cancioneiro Chinês, 
aproximando-se mesmo da cita-
ção. Mas se o Cancioneiro remete 
para uma China clássica, a China 
de Lei-San é apresentada, na aber-
tura do texto, como a da “[a]ctua-
lidade”. Uma atualidade pautada 
de uma “fantasia dramática de at-
mosfera oriental e vaga inspiração 
simbolista”, assim a descreve Luiz 
Francisco Rebello (1997, p. 31). 
Desconhece-se, porém, o tempo 
que o espetáculo esteve em cartaz 
e não se encontrou qualquer infor-
mação de que lhe tenha sido dada 
continuidade ou de que tenha sido 
reposto, restando-nos concluir 
que deixou muitos risos mas pou-
cas saudades.
Apesar de ser um espetáculo muito 
pouco documentado, terá havido 
uma tentativa de o levar de novo 
ao palco na década de 1940, em 
que eclode a Guerra do Pacífico. 
A Biblioteca Nacional de Portu-
gal é depositária de um datiloscri-
to, com data de 1946, desta peça, 
pertencente à coleção do livreiro 
Eduardo Antunes Martinho, com 
a indicação datiloscrita de que foi 
censurada pela Inspeção Geral dos 
Espetáculos a 17 de março de 1941 
(BNP, COD. 12346). A lista de 
personagens que antecede o texto 
identifica os artistas que a protago-
nizaram em 1903. Mais próximo 
de nós, em 1998, Ricardo Gageiro 
encenou Lei-San numa produção 
da Casa de Pessoal da R.T.P.
Se as reescritas poéticas de Luís 
Guimarães, filho, e de Maria de 
Tamagnini refletem uma expe-
riência de leitura estética tanto da 
obra de António Feijó como do 
próprio Extremo Oriente, a rees-
crita dramática, pelo contrário, 
transforma o exótico oriental – 
aquele que seria um elemento de 
mistério e de sedução para o leitor 
europeu – numa experiência es-
carnecedora.
[26] Não menos 
significativo, o Teatro 
D. Amélia acolhera, 
no ano anterior, 
em 1902, algures 
no mês de maio, a 
troupe da atriz 
japonesa de renome 
internacional Sada 
Yacco (1871-1941), 
que aí fizera duas 
récitas. Neste caso, 




voz e pelo corpo de 
japoneses.
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Mais notas conclusivas
Alguns críticos referem-se a Can-
cioneiro Chinez como uma “obra 
de circunstância” (Kim, 1948, 
p. 439). Mas quão circunstancial 
terá sido tendo em conta o perío-
do moroso de produção e revisão 
das traduções, que se prolongaria 
de, pelo menos, 1883 a 1890, a 
que se seguiram mais 13 anos de 
paciente trabalho de atualização e 
aprimoramento dos textos, que re-
sultou na reedição de 1903? Quão 
circunstancial terá sido, tendo em 
conta a sua visibilidade na im-
prensa periódica, os ecos intertex-
tuais que gerou e quando circulou 
paralelamente em tradução? Ora 
note-se que, logo em 1895, Göran 
Björkman (1860-1923), membro 
da Academia das Ciências de Lis-
boa (desde 1896) e da Academia 
Brasileira de Letras (desde 1910), 
traduz para Sueco uma seleção de 
poemas do poeta, de que cinco são 
“canções chinesas”[27]. E em 1922 
Jordan Herbert Stabler publica a 
versão inglesa das versões de Li 
Bai por António Feijó em Songs of 
Li-Tai-Pè.
Cancioneiro Chinez não foi um 
projeto incidental e, através do re-
direcionamento do imaginário lite-
rário para um Oriente idealizado, 
acabou por contribuir para o pro-
grama de renovação e atualização 
artísticas que a Geração de 70 já 
advogara e com cujas personali-
dades António Feijó manteve rela-
ções próximas. Também por isso, 
esta obra não deixa de se adequar 
à definição de “poesia orientalis-
ta” proposta por Andrew Rudd: 
“Poetry of this class was clearly 
Oriental-ist in the sense coined by 
Edward Said: Eastern in provenan-
ce but appropriated and adapted 
by Europeans to meet European 
needs” [A poesia deste género é 
claramente Oriental-ista, no senti-
do cunhado por Edward Said (em 
Orientalismo, 1978): é de origem 
oriental mas apropriada e adap-
tada por Europeus para satisfazer 
as necessidades europeias] (2007, 
p. 61; ver também Said, 2004, 
p. 194).
Foi preciso aguardar pelo alvor do 
século XXI para este cancioneiro 
começar a conquistar alguma visi-
bilidade, sobretudo através da in-
clusão de alguns dos seus poemas 
em antologias de poesia chinesa, 
como Quinhentos Poemas Chi-
neses (Nova Vega, 2014). Can-
cioneiro Chinez é, sem dúvida, a 
primeira tentativa de tradução de 
poesia clássica chinesa para Por-
tuguês (europeu) que, conquanto 
realizada no vazio do desconheci-
mento absoluto da língua chinesa, 
não deixa de ser um marco impor-
tante no relacionamento literário 
entre Portugal e a China, na ce-
lebração da literatura chinesa e, 
claro, no orientalismo em língua 
portuguesa.




p. 24-30), com os 
seguintes TEXTOS: 






röda blomman” [“A 
flor vermelha”] e 
“I höstetid” [“Coração 
triste, falando ao 
sol”].
(...) um marco importante 
no relacionamento literário 
entre Portugal e a China, na 
celebração da literatura chinesa 
e, claro, no orientalismo em 
língua portuguesa.
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Figura 3
Fonte · Arquivo Pessoal de António Feijó 
(Arquivo Municipal de Ponte de Lima)
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